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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

 
1. CONTEXTO OPERACIONAL 

 
A Procer Automação S.A. é uma sociedade anônima de capital fechado sediada na cidade de Criciúma, 
SC, Brasil, e atua no segmento de tecnologia para armazenagem agrícola. 
 
As atividades operacionais de em automação agrícola, no desenvolvimento de soluções em controle de 
temperatura e umidade, a Procer foi pioneira em utilizar sensores digitais no gerenciamento de 
armazenagem de grãos através de consultoria, prestação de serviços e monitoramento remoto, construindo 
junto a seus clientes um legado de evolução na armazenagem de grãos. 
 
Em 07 de março de 2023, a Kepler Weber S.A. publicou fato relevante que assinou contrato adquirindo,
em 06 de março de 2023, 50,002% do capital social da Procer, sendo as condições precedentes atendidas 
em sua totalidade na mesma data (aquisition date). Nesta mesma data, a Kepler Weber S.A. assumiu o 
controle da investida.  

 
A Kepler Weber S.A. reconheceu a aquisição de 100% do controle da Procer Automação S.A., baseada no
método de Early Aquisition, de acordo com o CPC 15 (R1) / IFRS 3, sendo que a Administração, com base 
na estrutura da transação, concluiu que a essência da operação não configura uma opção contratual.
 
Com a aquisição, a Kepler Weber S.A. visa aumentar seu portfólio de produtos, contando com a automação 
que permite monitorar e operar as unidades, fazendo o controle tecnológico de temperatura e umidade do 
grão no processo de beneficiamento e armazenagem. 
 
 

2. BASE DE ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR 
GAAP) e, IFRS
International Accounting Standards Board IASB , foram aprovadas pelo Conselho de Administração em 
15 de fevereiro de 2024. 
 

2.1 Declaração de relevância 
 

Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão, atendendo a 
orientação técnica OCPC 07. 
 

2.2 Base de mensuração 
 
As demonstrações financeiras, foram preparadas com base no custo histórico, exceto pela avaliação a 
valor justo de certos instrumentos financeiros, quando requerido pela norma. 
 

2.3 Moeda funcional e de apresentação e transações e saldos em moeda estrangeira
 
As demonstrações financeiras são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional. As transações 
em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional utilizando-se as taxas de câmbio vigentes 
nas datas das transações. Os saldos das contas de balanço em moeda estrangeira são convertidos pela 
taxa de câmbio vigente nas datas dos balanços. Os ganhos e as perdas de variação cambial resultantes 
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da liquidação dessas transações e da conversão de ativos e passivos monetários em moeda estrangeira 
são reconhecidos no resultado do exercício. 
 

2.1 Julgamentos, Estimativas e Premissas contábeis significativas 
 

Na preparação das demonstrações financeiras, a Companhia utiliza julgamentos, estimativas e premissas 
que afetam a aplicação das suas políticas contábeis e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas 
e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas, revisadas de forma contínua, sendo 
reconhecidas prospectivamente. 
 

2.4.1 Julgamentos 
 

A Companhia entende que as informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas 
contábeis que tem efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras
estão incluídas nas seguintes notas explicativas: 
 

2.4.2 Incertezas sobre premissas e estimativas 
 

A Companhia entende que as informações sobre as incertezas relacionadas às premissas e estimativas 
no exercício findo em 31 de dezembro de 2023 estão incluídas nas seguintes notas explicativas: 
 

i) Mensuração da perda de crédito esperada para contas a receber: Principais premissas na 
determinação da taxa média ponderada de perda (nota 5); 

ii) Imobilizado: Reconhecimento, mensuração e custos subsequentes (nota 10); 
iii) Intangível: desenvolvimento e gastos subsequentes (nota 11); 
iv) Direito de uso e Arrendamentos (nota 12); 

 
2.4.3 Ativos financeiros não derivativos 

 
Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de 
apresentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. 
A evidência objetiva de que os ativos financeiros (incluindo títulos patrimoniais) perderam valor pode incluir 
o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do devedor, a reestruturação do valor devido à 
Companhia sob condições que não seriam consideradas em outras transações, indicações de que o 
devedor ou emissor entrará em processo de falência, ou o desaparecimento de um mercado ativo para um 
título. 
 
Uma redução do valor recuperável com relação a um ativo financeiro medido pelo custo amortizado é 
calculada como a diferença entre o valor contábil e o valor presente dos futuros fluxos de caixa estimados 
descontados à taxa de juros efetiva original do ativo. As perdas são reconhecidas no resultado e refletidas 
em uma conta de provisão contra recebíveis. Quando um evento subsequente indica reversão da perda de 
valor, a diminuição na perda de valor é revertida e registrada no resultado. 
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2.4.4 Ativos não financeiros 
 
Na data de cada demonstração financeira, a Companhia revisa os valores contábeis de seus ativos não 
financeiros para apurar se há indicação de perda ao valor recuperável. Caso ocorra alguma indicação, o 
valor recuperável do ativo é estimado.  
 
Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em Unidades Geradoras de Caixa 
(UGC), ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera entradas de caixa pelo seu uso contínuo, 
entradas essas que são em grande parte independentes das entradas de caixa de outros ativos ou UGCs.
 
O valor recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre o seu valor em uso e o seu valor justo menos 
custos para vender. O valor em uso é baseado em fluxos de caixa futuros estimados, descontados a valor 
presente usando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita as avaliações atuais de mercado do 
valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do ativo ou da UGC. 
 
Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou UGC exceder o 
seu valor recuperável. Perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas no resultado.
As perdas por redução ao valor recuperável são revertidas somente na extensão em que o novo valor 
contábil do ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, 
caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida. 
 
A Administração da Companhia avaliou seus ativos financeiros não derivativos e ativos não financeiros e 
não identificou necessidade de reconhecimento de impairment em 31 de dezembro de 2023 e 2022.
 
 

3. GERENCIAMENTO DE RISCO FINANCEIRO 
 

A Companhia participa de operações envolvendo instrumentos financeiros. As  diretrizes de gerenciamento 
de risco da Companhia são estabelecidas para identificar e analisar os riscos enfrentados, para definir 
limites e controles de riscos apropriados e para monitorar riscos e aderência aos limites. As diretrizes de 
gerenciamento de riscos são revisadas frequentemente para refletir mudanças nas condições de mercado 
e nas atividades da Companhia. 
 
A Companhia está exposta, de acordo com sua natureza de negócios e estrutura operacional, aos 
seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros: 
 

i) Risco de crédito; 
ii) Risco de liquidez; e 
iii) Risco de mercado. 
 

3.1 Risco de crédito 
 

O Risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação prevista em um 
instrumento financeiro ou contratual, o que levaria ao prejuízo financeiro. A Companhia está exposta ao 
risco de crédito em suas atividades operacionais (principalmente em relação a contas a receber) e de 
financiamento, incluindo depósitos em bancos e instituições financeiras, transações cambiais e outros 
instrumentos financeiros. O risco de crédito de saldos com bancos e instituições financeiras é administrado 
pela tesouraria da Companhia de acordo com as políticas e diretrizes estabelecidas. Os recursos 
excedentes são investidos apenas em instituições financeiras autorizadas e aprovadas pela Diretoria da 
Companhia, respeitando limites de crédito definidos, os quais são estabelecidos a fim de minimizar a 
concentração de riscos e, assim, mitigar o prejuízo financeiro no caso de potencial falência de uma 
contraparte. 
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3.1.1 Contas a receber de clientes e outros créditos 
 
A concessão de crédito da Companhia visa minimizar problemas decorrentes da inadimplência de clientes 
através da seleção criteriosa da carteira. Os limites de créditos são estabelecidos, com base em critérios 
internos de classificação.  
 
No monitoramento do risco de crédito dos clientes, estes são agrupados de acordo com suas 
características de crédito, localização geográfica, tipo de indústria, maturidade e existência de dificuldades 
financeiras anteriores, e são segregados entre pessoas físicas, produtores agrícolas, pessoas jurídicas, 
cooperativas agrícolas ou empresas de trading. 
 
A Companhia opera basicamente com vendas sob encomenda de clientes finais, firmadas mediante 
contrato e com pagamentos parciais de acordo com os eventos físicos (entrega de equipamentos e 
instalações), o que pode ocasionar um aumento na posição de vencidos que não necessariamente se 
traduz em inadimplência por falta de condições financeiras dos clientes. Historicamente, a Companhia não 
registra perdas significativas em contas a receber de clientes. 
 
A Companhia entende que não há risco de crédito significativo para operações classificadas nas suas 
demonstrações financeiras como outros créditos. 
 

3.1.2 Exposição a riscos de crédito 
 
O quadro abaixo resume a exposição ao risco de crédito da Companhia na data das demonstrações 
financeiras: 
 

 Nota  31/12/2023 31/12/2022 
Caixa e equivalentes de caixa 4 9.935 1.090 
Contas a receber de clientes 5 14.030 14.085 
Total  23.965 15.175 

 
3.2 Risco de liquidez 

 
O risco de liquidez consiste na eventualidade da Companhia não dispor de recursos suficientes para 
cumprir com seus compromissos. 
 
O controle da liquidez e do fluxo de caixa da Companhia é monitorado constantemente para garantir que a 
geração operacional de caixa e a captação prévia de recursos, quando necessária, sejam suficientes para 
superar a necessidade de capital de giro, incluindo o cumprimento de obrigações financeiras, não gerando 
risco de liquidez para a Companhia. 
 
O quadro abaixo resume o perfil de vencimento do passivo financeiro da Companhia na data destas 
demonstrações financeiras: 
 
 

Valor contábil 
Fluxo de caixa 

contratual Até 6 meses 
7 a 12 
meses

Acima de 1 
ano

Fornecedores 5.042 5.042 5.014 16 12 
Arrendamentos 345 390 102 83 160 
Total passivos financeiros 5.387 5.432 5.116 99 172 
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3.3 Risco de mercado 
 
Risco de mercado é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento financeiro 
flutue devido a variações nos preços de mercado, principalmente aos riscos financeiros de variações nas 
taxas de câmbio e nas taxas de juros, e impactem nos resultados da Companhia. O objetivo do 
gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições aos riscos, dentro de parâmetros 
aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno. 
 

3.3.1 Risco de taxa de câmbio 
 
A Companhia atua no mercado externo, sendo suas vendas utilizadas como lastro nas operações com 
moeda estrangeira. Os resultados da Companhia estão suscetíveis a variações, em função dos efeitos da 
volatilidade da taxa de câmbio sobre os ativos e passivos atrelados às moedas estrangeiras, principalmente 
do Dólar norte-americano. 
 
Exposição à moeda estrangeira 
 
Os quadros abaixo resumem a exposição da Companhia ao risco de moeda estrangeira na data das 
demonstrações financeiras (base em valores nominais). 
 
Itens 31/12/2023 31/12/2022 
Clientes 539 539 
Total 539 539 
Valor equivalente em USD mil 111 111 
Valor de exposição líquida em USD mil 111 111 

 
As tabelas abaixo demonstram a sensibilidade a uma variação que possa ocorrer na taxa de câmbio do 
USD, mantendo-se todas as outras variáveis constantes, do lucro da Companhia antes da tributação e do 
patrimônio líquido. A Companhia considera como cenário possível as projeções e expectativas do mercado 
para a próxima divulgação da taxa de câmbio e para as variações dos respectivos contratos sujeitos a 
esses riscos. 
 

 Taxa em 31/12/2023 Taxa possível
Instrumentos financeiros líquidos sujeitos a variação do USD 111 4,8407 5,000 
Projeção anual financeira  R$ 539 557 
Variação  R$ - 18 

 
As seguintes taxas de câmbio foram aplicadas no exercício: 
 

 
Taxa à vista na data das demonstrações 

financeiras USD 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 

4,9947 5,1649 4,8407 5,2171     
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3.3.2 Risco de taxa de juros 
 
Risco de taxas de juros é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento 
financeiro flutue devido a variações nas taxas de juros de mercado. Os rendimentos oriundos das 
aplicações financeiras são afetados pela taxa de juros do CDI, bem como as despesas financeiras 
provenientes dos empréstimos e financiamentos da Companhia são afetados pela taxa de juros do CDI 
mais taxa pré-fixadas. 
 
Perfil: Na data das demonstrações financeiras, o perfil dos instrumentos financeiros remunerados por juros
do CDI está demonstrado abaixo: 
 
Valor contábil  31/12/2023 31/12/2022
Instrumentos de taxa pós-fixada  

  
Ativos Financeiros  9.900 1.001
Aplicações financeiras de liquidez imediata  9.900 1.001

     
Ativos e passivos financeiros líquidos   9.900 1.001

 
Os saldos de clientes e fornecedores não estão sujeitos à atualização de juros. 
 

3.4 Estrutura de capital 
 
O objetivo da gestão de capital da Companhia é assegurar que se mantenha um rating de crédito forte 
perante as instituições e uma excelente relação de capital, a fim de suportar os negócios da Companhia e 
maximizar o valor aos acionistas. 
 
Para mitigar os riscos de liquidez e a otimização do custo médio ponderado do capital, a Companhia 
monitora constantemente os níveis de endividamento, de acordo com os padrões de mercado.  
 
 

4. CAIXA, EQUIVALENTES DE CAIXA E APLICAÇÕES FINANCEIRAS 
 

4.1 Política contábil 
 
Os equivalentes de caixa compreendem o saldo em caixa, os depósitos bancários à vista e as aplicações 
financeiras de curto prazo e liquidez imediata. Possuem características de conversibilidade imediata com 
o próprio emissor em um montante conhecido de caixa e não estão sujeitas a risco de mudança significativa 
de valor, sendo registradas pelos valores de custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos 
balanços, que não excedem o seu valor de mercado ou de realização. 
 

4.2 Caixa e equivalentes de caixa 
 

 31/12/2023 31/12/2022
Caixa e bancos                         35  89 
Aplicações financeiras de liquidez imediata                   9.900  1.001 

                  9.935 1.090 

 
4.3 Aplicações financeiras de liquidez imediata 

 
A seguir composição das aplicações financeiras classificadas como equivalentes de caixa.

 
Modalidade 31/12/2023 31/12/2022
Aplicação automática                         99  1.001 
CDB                   9.801  - 

                  9.900  1.001 
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4.4 Aplicações financeiras de liquidez não imediata 
 

Modalidade 31/12/2023 31/12/2022 
CDB - Não Imediata                          -                           78 

 - 78 

 
 

5. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES 
 
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de mercadorias 
ou prestação de serviços no curso normal das atividades da Companhia. 
 
Circulante 31/12/2023 31/12/2022 
Clientes a receber - mercado interno 9.755 14.446 
Clientes a receber - mercado externo 539                          -   
Clientes a receber - intercompany 4.635                          -   
    
Provisão pela não recuperabilidade de ativos financeiros (899) (361) 
Total 14.030 14.085 

 
A Companhia realiza as estimativas para perdas de créditos esperadas para as contas a receber, com base 
no modelo geral da metodologia CPC 48 / IFRS 9. A modelagem adotada tem como base a mensuração 
da perda esperada, mediante a observação do comportamento da carteira, levando em consideração a 
probabilidade e exposição a inadimplência e perda efetiva. 
 
A Companhia entende que esta é a melhor estimativa e aplica este coeficiente sobre todos os títulos 
emitidos no mês adicionando os títulos vencidos a mais de 180 dias. Os títulos são provisionados como 
perdas pela não recuperabilidade de ativos financeiros. 
 
A matriz de provisão para calcular a perda de crédito esperada para contas a receber é revisada 
periodicamente, sendo que a quantidade de perdas de crédito esperadas é sensível às mudanças nas 
circunstâncias e nas condições econômicas previstas. A movimentação da provisão para perdas esperadas
está demonstrada a seguir: 
 
  31/12/2023 31/12/2022
Saldo inicial 361                          -   
Adições 939 361 
Reversões (401)                          -   
Saldo final do período 899 361 

 
A provisão para perdas estimadas em crédito é considerada suficiente pela Administração para fazer frente 
a eventuais perdas na realização dos créditos com base na análise da carteira de clientes.
 
Provisão para perdas de crédito esperadas para contas a receber 
 
A Companhia utiliza uma matriz de provisão para calcular a perda de crédito esperada para contas a 
receber. As taxas de provisão aplicadas são baseadas em dias de atraso. A matriz de provisão baseia-se 
inicialmente em títulos vencidos a mais de 180 dias e em uma taxa sobre o faturamento mensal de perda 
histórica. 
 
A Companhia revisa a matriz de forma prospectiva para ajustá-la de acordo com a experiência histórica de 
perda de crédito. Em todas as datas de relatórios, as taxas de perda histórica observadas são atualizadas 
e as mudanças nas estimativas prospectivas são analisadas. A avaliação da correlação entre as taxas de 
perda histórica observadas, as condições econômicas previstas e as perdas de crédito esperadas não são 
uma estimativa significativa.  
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Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 a posição das contas a receber vencidas e a vencer é a seguinte:
 

 31/12/2023 31/12/2022 
Valores Vencidos  
Até 30 dias                           834  361
31 a 60 dias                           24  8
61 a 90 dias                             46  -
91 a 120 dias                             39  -
121 a 150 dias                             59  14
151 a 180 dias                             82  12
181 a 365 dias                             671  173
mais de 365 dias                           331  317

 2.086 885
Percentual de vencidos x Clientes 14% 6%  
A vencer  
Até 30 dias                        6.731  5.238
31 a 60 dias                        3.934  3.362
61 a 90 dias                           805  1.940
91 a 120 dias                           394  1.395
121 a 150 dias                           387  727
151 a 180 dias                           312  395
181 a 365 dias                           280  485
mais de 365 dias                               -   19

 12.843 13.561

  
Provisão pela não recuperabilidade de ativos financeiros (899) (361)
Total Líquido 14.030 14.085

 
 

6. ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES 
 
Os adiantamentos correspondem há todos os valores adiantados pela companhia no curso normal das 
atividades da Companhia. 
 
Circulante 31/12/2023 31/12/2022
Adiantamento a fornecedores - mercado interno 906 209
Adiantamento a fornecedores - mercado externo 164                          172
Adiantamento a fornecedores - variação cambial passiva (4) -
Total 1.066 381

 
 

7. ESTOQUES 
7.1 Política contábil 

 
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. O custo dos 
estoques é baseado no custo médio e inclui gastos incorridos na aquisição de matéria-prima, custos de 
produção e transformação e outros custos incorridos para trazê-los às suas localizações e condições 
existentes. No caso dos estoques manufaturados e produtos em elaboração, o custo inclui uma parcela 
dos gastos gerais de fabricação baseado na capacidade operacional normal. O valor realizável líquido é o 
preço estimado de venda no curso normal dos negócios, deduzido dos custos estimados de conclusão e 
despesas de vendas. 
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7.2 Composição dos estoques 
 

 31/12/2023 31/12/2022
Produtos acabados 241 398 
Produtos em elaboração 697 703 
Matérias-primas 4.804 3.444 
Outros materiais 1.335 1.045 
(-) Provisão para obsolescência (463) (82) 
Total 6.614 5.508 

 
7.3 Movimentação da provisão para perdas nos estoques 

 
 31/12/2023 31/12/2022

Saldo inicial 82 - 
Adições 1.715 82 
Baixas (1.334) - 
Saldo no final do período 463 82 

 
 

8. TRIBUTOS A RECUPERAR 
 

 31/12/2023 31/12/2022
IPI - Imposto sobre produtos industrializados - 1.563 
IRRF - Imposto de renda retido na fonte - 12 
ICMS - Imposto sobre circulação de mercadorias e serviços 249 - 
ICMS sobre ativo imobilizado  21 30 
Total 270 1.605 

 
 

9. OUTROS ATIVOS DE CURTO E LONGO PRAZO 
 

 31/12/2023 31/12/2022
Seguros a apropriar                      156  - 
Custos pagos antecipadamente                      321  - 
Adiantamento a funcionários 58 66 
Total outros ativos de curto prazo 942 66 
   
Cota capital SICREDI                      63  56 
Total outros ativos a longo prazo 63 56 
   
Total de outros ativos 1.005 122 

 
 

10. IMOBILIZADO 
 

10.1 Política contábil 
 
Reconhecimento e mensuração 
 
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de 
depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas.  
 
Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são apurados pela comparação entre os recursos 
advindos da alienação com o valor contábil do imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro de outras 
receitas no resultado. 
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Custos subsequentes 
 
O custo de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item caso seja 
provável que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente irão fluir para a Companhia e 
que o seu custo pode ser medido de forma confiável. O valor contábil do componente que tenha sido 
reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção no dia a dia do imobilizado são reconhecidos no 
resultado conforme incorridos. 
 
Depreciação 
 
A depreciação é calculada sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor substituto 
do custo, deduzido do valor residual. 
 
A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação às taxas fiscais. 
Terrenos não são depreciados. 
 
As vidas úteis estimadas para o exercício corrente e comparativo são as seguintes: 
 
Edificações e benfeitorias  25 anos 
Máquinas e equipamentos  10 anos 
Móveis e utensílios   10 anos 
Equipamentos de informática 05 anos 
Veículos    05 anos 
Outros equipamentos   05 a 10 anos 
 

10.2 Composição do imobilizado 
 

   31/12/2023 31/12/2022

Itens 
Taxa de depreciação média 
ponderada % a.a.  Custo   Depreciação   Valor Líquido  Valor líquido

Prédios e benfeitorias 4% 1.016 (73) 943 927 
Instalações 10% 87 (29) 58 66 
Máquinas e equipamentos 10% 740 (161) 579 427 
Móveis e utensílios 10% 445 (81) 364 172 
Veículos 20% 1.047 (678) 369 476 
Equipamentos de informática 20% 666 (376) 290 444 
Imobilizações em andamento 0% 56 - 56 134 

Total  4.057 -             1.398 2.659 2.646 

 
 
 
 

10.3 Movimentação do imobilizado 
 
Itens 31/12/2021 Adições Baixas Depreciação 31/12/2022 
Terrenos 290 - (290) - - 
Prédios e benfeitorias 537 420 - (30) 927 
Instalações 81 - (6) (9) 66 
Máquinas e equipamentos 2.581 166 (2.093) (227) 427 
Móveis e utensílios 142 49 - (19) 172 
Veículos 935 413 (587) (285) 476 
Equipamentos de informática 393 170 (1) (118) 444 
Imobilizações em andamento 1.124 1.135 (2.125) - 134 
Total 6.083 2.353 (5.102) (688) 2.646 
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Itens 31/12/2022 Adições Baixas Depreciação 31/12/2023
Terrenos - - - - - 
Prédios e benfeitorias 927 55 - (40) 942 
Instalações 66 - - (9) 57 
Máquinas e equipamentos 427 236 (16) (67) 580 
Móveis e utensílios 172 223 - (31) 364 
Veículos 476 111 - (218) 369 
Equipamentos de informática 444 41 (80) (115) 290 
Imobilizações em andamento 134 85 (162) - 57 
Total 2.646 751 (258) (480) 2.659 

 
Em 31 de dezembro de 2023, não foi identificado nenhum indicador de impairment para o ativo imobilizado 
da Companhia. 
 
 

11. INTANGÍVEL 
 

11.1 Política contábil 
 
Os softwares são adquiridos pela Companhia e têm vidas úteis finitas, eles são mensurados pelo custo, 
deduzido da amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável.
 
Pesquisa e desenvolvimento 
 
Gastos em atividades de pesquisa, realizados com a possibilidade de ganho de conhecimento e 
entendimento científico ou tecnológico, são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Atividades de 
desenvolvimento envolvem um plano ou projeto visando à produção de produtos novos ou 
substancialmente aprimorados. Os gastos de desenvolvimento são capitalizados somente se os custos de 
desenvolvimento puderem ser mensurados de maneira confiável, se o produto ou processo forem técnica 
e comercialmente viáveis, se os benefícios econômicos futuros forem prováveis, e se a Companhia e sua 
controlada possuírem a intenção e os recursos suficientes para concluir o desenvolvimento e usar ou 
vender o ativo. 

 
Os gastos capitalizados incluem o custo de materiais, mão de obra direta, custos de fabricação que são 
diretamente atribuíveis à preparação do ativo para seu uso proposto, e custos de empréstimo nos ativos 
qualificáveis conforme avalição de adesão desses ativos pela Companhia.  
 
Os gastos de desenvolvimento capitalizados são mensurados pelo custo, deduzido da amortização 
acumulada e, caso aplicável, perdas por redução ao valor recuperável. 
 
Gastos subsequentes 
 
Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles aumentam os futuros benefícios 
econômicos incorporados no ativo específico ao quais se relacionam. Todos os outros gastos, incluindo 
gastos com ágio gerado internamente e marcas, são reconhecidos no resultado conforme incorridos.
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Amortização 
 
Amortização é calculada sobre o custo de um ativo ou outro valor substituto do custo, deduzido do valor 
residual. A amortização é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas 
úteis estimadas de ativos intangíveis, que não ágio, a partir da data em que estes estão disponíveis para 
uso, já que esse método é o que mais perto reflete o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros 
incorporados no ativo. 
 
A Administração da Companhia avaliou 
não identificou necessidade de reconhecimento de impairment em 31 de dezembro de 2023. 
 
As vidas úteis estimadas para os exercícios correntes e comparativos são as seguintes: 
 
Custos de desenvolvimento capitalizados              5 anos 
Softwares                  5 anos 
 

11.2 Composição do intangível 
 

  31/12/2023 31/12/2022 

Itens 
Taxa de amortização 

% a.a.  Custo  Amortização  Valor líquido 
Valor 

líquido  
Marcas e patentes  2 - 2 2 
Softwares 20% 163 (59) 104 65 
Pesquisa & desenvolvimento de produtos  7.056 (3.090) 3.966 4.502 
Projetos  3.858 (31) 3.827 - 

Total  11.079 (3.180) 7.899 4.569 

 
11.3 Movimentação do intangível 

 
Itens 31/12/2021 Adições Baixas Amortização 31/12/2022
Marcas e patentes 2 - - - 2 
Software 84 - - (19) 65 
Pesquisa & desenvolvimento de produtos 2.744 2.687 - (929) 4.502 
Projetos - - - - - 

 2.830 2.687 - (948) 4.569 

 
Itens 31/12/2022 Adições Baixas Amortização 31/12/2023
Marcas e patentes 2 - - - 2 
Software 65 63 - (25) 103 
Pesquisa & desenvolvimento de produtos 4.502 658 - (1.193) 3.967 
Projetos - 3.923 (64) (32) 3.827 

 4.569 4.644 (64) (1.250) 7.899 

 
Em 31 de dezembro de 2023, não foi identificado nenhum indicador de impairment para nenhum dos 
intangíveis da Companhia. 
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12. DIREITO DE USO E ARRENDAMENTOS 
 

12.1 Política contábil 
 
A Companhia reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data de início do 
arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, que compreende o valor da 
mensuração inicial do passivo de arrendamento, ajustado para quaisquer pagamentos de arrendamento 
efetuados até a data de início. 
 
O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear desde a data de início até o 
final do prazo do arrendamento. 

 
12.2 Composição direito de uso 
 

Ativo não circulante 31/12/2023 31/12/2022
Arrendamento 369 612
(-) Amortização (26) -
Total 343 612

 
Passivo circulante 31/12/2023 31/12/2022
Arrendamento 215 -
(-) Amortização (30) -
Total 185 -

 
Passivo não circulante 31/12/2023 31/12/2022
Arrendamento 175 -
(-) Amortização (15) -
Total 160 -

 
 

13. FORNECEDORES 
 
A rubrica de fornecedores demonstra as obrigações a pagar por bens e/ou serviços que foram adquiridos 
no curso normal dos negócios da Companhia. Nesta rubrica estão apropriadas as obrigações com as 
compras de matéria-prima, uso e consumo, mercadorias e de ativo imobilizado e intangíveis, além das 
obrigações com serviços tomados. 
 

 31/12/2023 31/12/2022 
Fornecedor mercado interno 5.042 3.543 
Total 5.042 3.543 

   
Passivo circulante 5.030 3.543 
Passivo não circulante                         12  - 
Total 5.042 3.543 

 
 

14. FINANCIAMENTOS E EMPRÉSTIMOS 
 

  31/12/2023 31/12/2022 

  Vencimento Circulante 
Não 

circulante Total Circulante 
Não 

circulante Total
Em moeda nacional        
   Capital de giro 2022 - - - 440 - 440
Total  - - - 440 - 440
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15. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS 
 

Abaixo estão apresentados os saldos: 
 
 31/12/2023 31/12/2022 
Obrigações Sociais  
INSS 192 338 
FGTS 127 94 
IRRF                          -   88 
INSS e IRRF                      385  -   
Provisões para férias                      675  492 
 1.379 1.012 
Obrigações Trabalhistas   
Salários e remunerações a pagar                      458  346 
Pró-labore a pagar                         54  14 
Pensão alimentícia a pagar                           2  2 
Participações e premiações a pagar 666 2.005 
Total Obrigações Trabalhistas 1.180 2.367 
   
Total obrigações sociais e trabalhistas 2.559 3.379 

 
 

16. ADIANTAMENTO DE CLIENTES 
 
Abaixo estão apresentados os saldos:  
 

 31/12/2023 31/12/2022 
Adiantamentos de clientes mercado interno 725 1.326 
Adiantamentos de clientes mercado externo 408 -   
Provisão variação cambial ativa (8) -   
Total 1.125 1.326 

 
 

17. TRIBUTOS A RECOLHER 
 
Abaixo estão apresentados os saldos:  
 

 31/12/2023 31/12/2022 
IPI - Imposto sobre produtos industrializados 308 - 
ICMS - Imposto sobre circulação de mercadorias e serviços                      321  285 
ISS - Imposto sobre serviços de qualquer natureza                         14  15 
IRRF - Imposto de renda retido na fonte                           2  1 
PIS - Programa de integração social                         51  52 
COFINS - Contribuição para o financiamento da seguridade social                      234  238 
CRF - PIS, COFINS e CSLL                           4  3 
ISS - Imposto sobre serviços de qualquer natureza retido                           1  -   
INSS - Instituto nacional do seguro social retido                          -   8 
Fundo social 21 -   
Total 956 602 

 
A companhia optou cujo regime de tributação é o Lucro Presumido para o exercício de 2023.
 

 31/12/2023 31/12/2022 
IRPJ - Imposto renda de pessoa jurídica 677 527 
CSLL - Contribuição social sobre o lucro líquido 326 283 
Total 1.003 810 
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18. PARCELAMENTOS 
 

 31/12/2023 31/12/2022
Parcelamento federal - 870 
Total do circulante - 870 

   
Parcelamento federal - 3.264 
Total do não circulante - 3.264 

 
 

19. COMISSÕES A PAGAR 
 

 31/12/2023 31/12/2022 
Comissões a pagar                   1.181  898 
Total 1.181 898 

 
 

20. DIVIDENDOS A PAGAR 
 

 31/12/2023 31/12/2022 
Dividendos a pagar sócios não controladores (ações referenciais e ordinárias) 2.940  - 
Dividendos a pagar Kepler Weber S.A. (ações ordinárias) 840 - 
Total 3.780 - 

 
 

21. RECEITA DIFERIDA 
 

A receita diferida compreende o faturamento de eventos futuros pela prestação de serviços de 
monitoramento e disponibilização de dados para períodos estabelecidos em contrato.  
 

 31/12/2023 31/12/2022
Receita diferida 2.224 - 
Total 2.224 - 

 
 

22. OUTROS PASSIVOS 
 

 31/12/2023 31/12/2022 
Aluguéis                          -   600 
Cartões de crédito 4 118 
Seguros 158 -   
Outros passivos 194 172 
Total 356 890 
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23. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 

23.1 Capital Social 
 
Em reunião do conselho de Administração no dia 05 de junho de 2023, foi aprovado o aumento do capital
social da Companhia que era de R$ 195.000 em R$ 8.617 mediante aporte de capital, por parte da Kepler 
Weber S.A.. 
 
Em 31 de dezembro de 2023 o capital social é representado por 18.379 (dezoito mi, trezentos e setenta e 
nove) ações ordinárias, e três ações preferenciais, totalizando o valor de R$ 8.812. 
 

23.2 Reserva de lucros 
 
Em 31 de dezembro de 2023 a reserva de lucros é R$ 15.935 (R$ 14.440 em 31 de dezembro de 2022). 
A próxima assembleia deliberará sobre aplicação do montante. 
 
Reserva Legal 
 
Refere-se à constituição da reserva legal, conforme Lei 6.404/76. O saldo em 31 de dezembro de 2023 
totaliza R$ 503 (R$ 39 em 31 de dezembro de 2022). 
 
Reserva para investimentos e capital de giro 
 
Refere-se à Reserva de Investimento e Capital de Giro, da Companhia, em 31 de dezembro de 2023 totaliza 
R$ 15.935 (R$ 14.440 em 31 de dezembro de 2022), excedendo o limite previsto no art. 199 da Lei 
6.404/76, assim a próxima assembleia deliberará sobre aplicação do excesso no montante de R$ 10.894.
 

23.3 Dividendos e Juros sobre Capital Próprio 
 
  2023 2022 
Resultado do exercício 9.285 7.947 
(-) Reserva legal (464) - 
(-) Ajuste de exercícios anteriores - 3.238 
Lucro ajustado para cálculo de dividendo 8.821 4.709 
Dividendo preferencial 2.100 - 
Dividendo mínimo obrigatório 1.680 2.794 
Dividendos a distribuir 3.780 2.794 

 
A empresa passou a ser S.A em 04/04/2023, portanto não havia destinações de dividendos em 2022.
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24. RECEITA LÍQUIDA 
 

A receita é mensurada com base na contraprestação especificada no contrato com o cliente. A Companhia 
reconhece a receita quando transfere o controle sobre o bem ou serviço ao cliente. 
 
Equipamentos para armazenagem e movimentação de granéis 
 
A Companhia fabrica equipamentos de alta tecnologia na armazenagem de grãos para controle de 
temperatura e umidade. Os contratos com clientes estabelecem adiantamentos no ato da assinatura do 
contrato. Também existem contratos com clientes que são financiados por instituições financeiras em que 
a liberação do pagamento para a Companhia ocorre ou no momento de assinatura do contrato ou conforme 
a progressão da instalação. 
 
A receita operacional de equipamentos é reconhecida quando os produtos estão prontos e embarcados, 
pois os produtos da Companhia são fabricados por encomenda, altamente customizados e sem previsão 
contratual de devoluções. Os adiantamentos recebidos estão incluídos nos passivos como adiantamento 
de clientes. A receita de Instalação é reconhecida ao longo do tempo conforme finalização dos serviços.
 
Reposição e serviços 
 
A Companhia disponibiliza aos seus clientes peças de reposição através da sua rede de representantes 
comerciais em conjunto com a prestação de serviços de manutenção e assistência técnica. Para esses 
bens a receita é reconhecida em período específico, normalmente pela transferência do controle desses 
bens e a receita da prestação de serviço é reconhecida quando o serviço é prestado. 
 
Abaixo apresentamos a conciliação entre as receitas brutas para fins fiscais e as receitas apresentadas na 
demonstração de resultado do exercício: 
 

 2023 2022
Receita bruta           71.010     67.724 
Tributos sobre vendas (9.031) (5.409) 
Devoluções e abatimentos (2.186) (1.861) 
Total 59.793 60.454 

 
 2023 2022

Vendas de produtos 60.176 56.123 
Prestações de serviços 13.018 11.601 
Aluguel 40              -   
(-) Receita diferida (2.224)              -   
Total 71.010 67.724 
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25. DESPESAS POR NATUREZA 
 

 2023 2022
Depreciação e amortização (i) (1.751) (1.632) 
Despesas com pessoal (15.950) (14.552) 
Matéria-prima / produtos adquiridos (12.875) (13.518) 
Despesas com benefícios de empregados (64) (2.116) 
Comissões sobre vendas (2.563) (2.675) 
Fretes (1.900) (1.674) 
Serviços de terceiros (6.920) (7.204) 
Garantias (778) - 
Viagens e representações (2.006) (2.228) 
Locações/Aluguéis (1.245) (234) 
Manutenções (90) (124) 
Outras despesas (1.064) (154) 
Total (47.306) (46.111) 

   
Despesas de vendas (8.626) (8.681) 
Perdas pela não recuperabilidade de ativos financeiros (598) (361) 
Despesas administrativas e gerais (9.246) (10.328) 
Custo dos produtos e serviços vendidos (28.835) (26.743) 
Total (47.305) (46.113) 

(i) A composição dos valores constantes nesta rubrica, referem-se às movimentações da depreciação/amortização dos grupos de direito de uso, 
imobilizado e intangível. 

 
 

26. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS LÍQUIDAS 
 

 2023 2022 
Provisões diversas (98)                -   
Perdas na alienação de computadores (1) 310 
Perda de crédito de ICMS sobre imobilizado (3) (10) 
(-) Perda materiais obsoletos (381) (82) 
Outras despesas não operacionais (49)                -   
Aluguéis e arrendamentos 13                -   
Dividendos e lucros recebidos 7 5 
Amostra Grátis 28 1 
Outras Receitas 117 20 
Ajustes Conciliação Do Ativo Imobilizado               65                -   
Total (302) 244 

 
 

27. RESULTADO FINANCEIRO 
 

 2023 2022
 Receitas financeiras  

Variação cambial/monetária ativa            134                     59 
Receitas com aplicações financeiras            309  438 
Receita com juros apropriados               32                     29 
Outras receitas financeiras                 7                       2 

           482                528 
 Despesas financeiras   

Variação cambial/monetária passiva (166) (2.957) 
Juros de mora e IOF contratuais (57) -   
PIS/COFINS sobre outras receitas financeiras (19) (55) 
IR retido sobre operações no exterior (121) (933) 
Outras despesas financeiras (13) (110) 

 (376) (4.055) 
Receitas (Despesas) financeiras líquidas 106 (3.527) 


